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Pró -  Monumento C A L Y A R I O
' i r

aos M ortos d a  G rande G  «terra

Pelo visto, é a Câmara que, por 
proposta do seu ilustre vereador, sr. 
A. L. de Carvalho, chama a si a 
efectivação dos trabalhos concernen
tes ao pagamento dessa dívida de 
gratidão que se vai eternizando em 
demasia. Era fatal; tinha de acabar 
assim. Desde que vários organismos, 
nomeadamente, a Liga dos Comba
tentes e a Associação Comercial e In
dustrial, não ajudaram, como deviam, 
a Câmara, tomou esta resolução de 
fazer o que lhe cumpria e mais o que 
aqueles dois organismos eram obriga
dos. Aconteceu, de resto, o que eu 
previ, solicitando à Câmara que to
masse sôbre os seus ombros a cons
trução do monumento, visto o em per- 
ra m en to  d o en tio  em que se encon
travam tanto a Liga como a Associação 
Comercial e Industrial. Muito já a 
Câmara tinha feito com a concessão 
do subsidio, parecendo que aqueles 
dois organismos deviam auxiliá-la, 
devotadamente, na parte restante. 
Bem haja, pois, a Câmara, pelo seu 
gesto altruísta e o ilustre proponente, 
pela feliz lembrança. Apelei para a 
Câmara — visto o pouco interêsse 
manifestado por aqueles que tinham, 
civicamente, obrigação de a auxiliar — 
e os seus ilustres membros, a quem 
não faltam afazeres exclusivos do seu 
cargo, atenderam a minha súplica, 
dispondo-se a enfrentar a resolução 
de tão importante assunto. Bem ha
jam. Nunca esquecerei êsse gesto be- 
nemerente e do mais acendrado civis
mo que a Câmara de Quimarãis no 
ano de 1935, acaba de prestar à me
mória dos que sacrificaram a vida em 
holocausto da Pátria, como não olvi
darei o pouco zêlo e o interêsse 
mínimo que os outros dispensaram ao 
monumento. O caso que estou focan
do, prova à evidência que há vimara- 
nenses que, amantes da sua terra, a 
tratam com o mais desvelado carinho 
e acendrado amor, esforçada e devo
tadamente ; mas prova, também, in
felizmente, que há alguns vimaranen- 
ses que nenhum esfôrço lhe dão e 
nenhum carinho lhe dispensam. Os 
primeiros vêem em Quimarãis uma 
mãi extremosa; os segundos tratam- 
ma, imerecida e injusta e, até, crimi
nosamente, como a mais descaroável 
das madrastas. Não pode, nem deve 
ser assim. Em Guimarãis, há o vício, 
exagerado, da trêta. Convoca-se uma 
reunião para determinado fim; gente 
não falta (quando aparece) e a trêta 
surge às catadupas ; ventila-se o as

sunto, lembram-se alvitres, tomam-se 
resoluções, apresentam-se sugestões, 
lavram-se actas e parece que, no dia 
seguinte, o caso fica resolvido e o 
assunto arrumado. Puro engano ; tris
te ilusão ; tudo trêta ; apenas trêta ; 
só trê ta!

Querem, os meus leitores, um exem
plo, entretantos que lhes podia citar? 
Lá vai: quantas reuniões terá havido 
em Quimarãis, durante 17 anos, para 
se levantar o monumento aos mortos 
da Grande Guerra ? Certamente, 
muitas, visto que a ideia não é nova 
e já houve, até, uma Câmara que vo
tou, como a actual, um subsídio para 
êsse fim, chegando-se a escolher o 
local para o monumento, como todos 
sabem. Em que ficou tudo isso ? Sim
plesmente em trêta ! Ora, 17 anos de 
trêta, é trêta de mais! E, onde há 
trêta de mais, há, necessária e indis
cutivelmente, trabalho de menos. E', 
conseqiientemente, por haver trabalho 
de menos (ou nenhum) que o monu
mento dos mortos da Grande Guerra 
não está, ainda, de pé.

E' necessário, é indispensável, mes
mo, que alguém tome a iniciativa do 
imediato auxílio à Câmara Municipal 
para que ela leve por diante, e o 
mais depressa possível, a construção 
do monumento aos mortos da Gran
de Guerra. Urge que a imprensa vi
maranense abra a subscrição pública, 
onde todos possam patentear a sua 
generosidade que tem por único fim 
saldar uma dívida de gratidão para 
com a memória dos seus irmãos que 
perderam a vida nos campos de ba
talha. Que os poetas da nossa terra, 
em estrofes sentidas, façam vibrar a 
alma e pulsar os corações de todos os 
vimaranenses, enquanto a imprensa 
não conseguir o montante necessário 
para, com o auxílo da Câmara, liqui
darmos, honrosamente, uma dívida 
que há muito devia estar paga. Che
gou a ocasião da imprensa vimara
nense mostrar ao país quanto pode e 
quanto vale. Chegou o momento de 
se ver, em le tra  red o n d a , quem é 
que melhor serve a sua terra, ajudan
do-a a engrandecer-se e a tornar-se 
crèdora do respeito e da consideração 
das suas irmãs quer de perto, quer 
de longe. P o r  G u im a rã is ; pela 
nossa te r r a ! P e los  m ortos da 
G ran de G u e r ra ; pelos m ártires 
da P á t r ia !

Lisboa, Maio-1935.

M anuel  de G uim arãis.

DE RASTOS, NOSSA SENHORA 
CHORA ABRAÇADA A UMA CRUZ! 
NO SUDÁRIO, A PECADORA,
BEIJA O SANGUE DE JESUS!

NUM MURMURIO,
-H O M EN S BONS,
NUMA ESPONJA FEL LHE TRAZEM

DO CEU DE LUTO, A AURORA 
DESPONTA FRIA E SEM L U Z ... 
E PELAS QUEBRADAS FORA 
A MÁGUA CAI A FLUX...

O RABI PEDE:
MATAI-ME A SÊDE____

Carta de Lisboa
Estamos numa época de contrastes, 

em que o mais flagrante de todos êles 
é a exibição, por parte de um redu
zido número de previligiados, de 
opulências que chegam a representar 
uma deshumana provocação aos que, 
sendo esmagadora maioria, vivem na 
penúria ou na miséria extrema. Os 
jornais dão-nos todos os dias exem
plos chocantes dêstes contrastes, ca
pazes de emocionarem os corações 
mais empedernidos.

MAIO DE 1935.

E FEL LHE DAO COM RANCOR!... 
SUPLICA CRISTO : -  SENHOR,
NÃO SABEM, NÃO, O QUE FAZEM!.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

os roussinois cantam e os namorados 
cavaqueiam alegremente à borda dos 
caminhos! Acjuilo é poético!... Mas 
não é a poesia, decerto, que atrai as 
nossas atenções para o efeito de fa
zer-se construir para aqueles lados a 
nova cidade. São as fortes razões 
atrás já expostas e que bastarão 
naturalmente para tal preferência.

J erónimo d 'A lm eid a .

C I D A D E  A L T A
Ainda há poucos dias escrevendo | 

para a página do Norte da «VOZ», 
tive a satisfação de referir-me ao 
B a ir r o  E co n ó m ico  çom que o Go- 
vêrno português vai dotar a cidade 
de Guimarãis, satisfazendo assim 
uma antiga aspiração vimaranense,

uns sendo por natureza pacatos, ou
tros turbulentos ? ! ...

Eis a razão porque a obra a 
empreender se nos afigura inteira
mente indispensável e oportuna, ponto 
de partida de outras realizações que 
a sua demora prejudicava. E' ver-se,

que mau grado nosso — nenhuma i p0r exemplo, como pela falta de 
câmara havia amda satisfatoriamente | casas para gente pobre, ainda perma- 
realizado. necem de pé, num verdadeiro aten-

F e s tas  da C idade
Fazem-se ou não se fazem as 

festas da Cidade?
Eis a pregunta que vimos 

fazendo há bastante tempo.
Já uma pessoa nos veio dizer, 

há algumas sem anas, como 
transmitimos, então, aos leito
res, que sim, que se fazem. 
Todavia nós não vimos, nem 
nos consta ainda, que se tenha 
dado um único passo para tal.

Se se fazem compete à Câ
mara— já aqui o dissemos — 
dar início aos trabalhos, no
meando a Comissão que há-de 
tomar o encargo de tal realiza
ção. Se não se fazem, compe
te à mesma Câmara ilucidar o 
público das suas razões, visto 
que foi lançado um imposto sô
bre a carne, parte do qual se des
tina às Festas da  C idade.

Estamos neste ponto à espe 
ra que uma voz se faça ouvir 
na cidade, não havendo, agora, 
tempo a perder.

O actual Govêrno entendeu, e 
muito bem, que dotando a nossa 
terra com tal melhoramento, não só 
beneficiaria a enorme colmeia de 
operários que dentro destas fábricas 
labutam na conquista do pão-nosso, 
como facultariam à cidade novos 
bairros fora da área do velho casario 
citadino, onde as mais insalubres 
habitações se erguem ocultando um 
viver triste, entre negras paredes que 
ameaçam ruína e donde só pendem 
teias de aranha e pedaços de caliça.. .  
Para formar tal juízo bastaria pene
trar nalgumas dessas sombrias casas 
que existem pelo Ourado, Praça de 
S. Tiago e Rua de Santa Maria (áparte 
o embelezamento exterior), Rua dos 
Terceiros, Travessa das Hortas, Rua 
de Padre Caídas, Bimbais, etc. (per- 
doem-me os amigos das n o v id a d es , 
não nomear estes lugares pela nova 
nomenclatura, porque não só a des
conheço, como não me conformo 
com ela, na maioria dos casos.) 
Ninguém ignora quanto isto é verda
deiro e profundamente anti-humano, 
pois nêsses miseráveis casebres vivem 
famílias amontoadas em babilónica 
intimidade, donde necessàriamente 
resultam as mais funestas consequên
cias para a boa moral doméstica e até 
para o sossêgo público. Como poderá 
haver paz nêsses pobres lares, quan
do à volta dêles e dentro das mesmas 
paredes, existe a permanente desor
dem de pessoas com diferentes costu
mes e temperamentos, deitando-se 
uns cedo, outros ta rd e ; uns talvez 
amando o silêncio, outros o ru ído;

tado contra a vida de seus morado 
res, êsses horrendos pardieiros entre 
a Rua Dr. José Sampaio e a Estrada 
de Fafe. Mas, quantos casos como 
este! Não ignoro que em todas as 
cidades, e até particularmente nas 
nas mais populosas, existem casas 
pobres e não só pobres como infectas 
e nauseabundas, sem ar e sem luz, 
portanto nas piores condições higié
nicas. Não ignoro que no Pôrto e 
Lisboa (para falar apênas do País) há 
bairros que somente se recomendam 
ao turista pelo seu lado pitoresco e 
que podem servir de tema a um bom 
aguarelista como Alberto Sousa, mas 
nunca para vivendas humanas. E' 
um facto. Não impede, todavia, que 
dentro do possível se procure reme
diar êste mal, pois justamente mais 
fácil se torna, numa cidade pequena 
como Guimarãis, ir descongestio
nando a população.

Assim se oferece ensejo de locali
zar definitivamente a nova cidade, ou 
cidade-alta, para cima do Castelo, no 
pendor que medeia entre Arcela e 
Estrada de Fafe, usufruindo ali tôdas 
as vantagens que tal exposição de 
terreno faculta e são, na verdade, 
notáveis. E' um velho hábito vima
ranense dar um passeio nas tardes 
domingueiras de sol, até à Cruz 
d'Argola, olhando de vez em quando 
para a Penha, ou ouvindo tocar os 
sinos do denegrido Mosteiro da Cos
ta. Dir-se-ia que o bom-humor se 
retempera e se respira melhor. Um 
longo tapete de relvas húmidas se 
estende ao fundo da Azenha, onde

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R epúb ilca-G U IM A R Ã E S

Bm Loto a t ia o s fo ia i-s e  em Cordeiro...

:er o sentimento do que seja 
H u m an idade.

Se tivéssemos temjDO analiza- 
riamos certas frases e o caso 
não ficaria aqui por tão perto.

Assim, só temos a dar a 
seguinte explicação:

A s carapuças ta lh a m - 
-se  para quem  as m erece.

Enterrou-a? Serviu-lhe? 
Que lhe havemos de fazer?!...

Cstrêlas óo <Jfíeio~$)ia

«Q uem  bem  a m a , bem  castiga*  
E não renega o rifão ;
A quem de amor se maldiga 
E' provar-lhe a afeição.

II
Dos conselhos que te dera 
Preferes novos assuntos;
N ã o  se  deve g a s ta r  cera  
C o m  o s d ito s  ru in s  d e fu n to s .

m
Julgas que amargam os beijos. 
Diz-se: o co m er e o coçar,
(Pra quem morra de desejos)
0  m a l es tá  em  com eçar.

IV
Quando o mérito se tapa,
Brilha sempre sem favor ;
Pois d eb a ixo  de  ru im  capa  
S e  esconde o b o m  bebedor.

A todos os mercadores 
Que roubam, prega o calote.
A  u m  fa v o r , m il  f a v o r e s '
A  p ip a ro te , ch icote.

vi
São as mulher's camafeus —
— Tu dizes, mas não o sentes; 
A gente sabe que D eu s  
D á  n o ze s  c o n fo rm e  os den tes . 

vn
Não há bela sem senão 
Vista ao pêso dos seus anos.
A Beleza é uma ilusão.. .
E o s a n o s  sã o  d esen g a n o s .

L. Coelho.

quer coisa como 140 libras-ouro ; e o 
mais curioso é que a sua proprietária 
a deixara, sem qualquer resguardo, 
como se se tratasse de objecto de so
menos importância, prêsa ao casaco, 
no vestiário do referido estabeleci
mento.

Conclusões a tirar: de duas uma 
ou a respeitável madama tinha em 
grande conta a honradez do seu se
melhante, ou não lig a va  grande conta 
a tão insignificante jóia. Ainda outra 
conclusão haveria a tirar, mas pode
ria parecer demasiado subversiva...

— No mesmo dia em que isto se 
noticiava, relatava o D iá rio  de L isb o a , 
sob os títulos apropriadíssimos «Vi- 

j d a s  S o m b r ia s  — U m  Q ua d ro  de M i- 
i sér ia * , a história de um indivíduo 
| que, vivendo na companhia da mãi e 
j oito filhos, de quem era o único am- 
j paro, estava no inexorável dilema de 
entrar com 3.000$00, provenientes de 

a Rainha se apresentou «com um so- j uma dívida de honra, ou de perder o 
berbo vestido de renda azul, bordado I emprêgo e ser prêso. A mãi, ao saber

Há dias que na Inglaterra se reali
zam festas de extraordinária impo
nência, verdadeiramente resplendo- 
rosas. Para assistir a elas foram até 
Londres príncipes indianos, astronò- 
micamente ricos. Alguns números 
dessas festas, sobretudo aqueles em 
que participou a côrte, revestiram 
inusitada magnificência, avultando, 
entre muitos, um baile em que S. M

a diamantes».
Entretanto, na nossa velha aliada 

há — para só focarmos dois aspectos 
das suas dificuldades internas — por 
um lado, milhões de desempregados, 
cujo número não tem sensivelmente 
diminuído, apesar das várias tentativas 
para isso levadas a efeito, e, por ou
tro lado, uma unidade imperial que 
está longe da solidez que lhe é atri-

do que se passava, e não vendo pos
sibilidade de enfrentar a dolorosa si
tuação, morreu de desgôsto. O des
graçado foi expulso do trabalho, e 
está, à hora a que escrevo, na imi
nência de ir para a cadeia.

Agora a nota mais saliente desta 
pavorosa tragédia, que se menciona 
sem comentários : — o honiem, tendo 
de prover ao sustento de dez pessoas,

buída pelos optiinistas, como o mos- oito das quais crianças, ganhava men
tram a Irlanda, decididamente afas
tada da obediência, e a índia, sempre 
em revolta. ** ♦

Anda o sr. Roosevelt, nos Estados 
Unidos, rodeado de técnicos recruta-

salmente 325 escudos; só de pão gas
tava 250S00, o que dá, feitas as con
tas, ao preço de 2$00 que tem o pão 
de 2.a em Lisboa, a média de 400 e 
tal gramas, a cada uma delas, por 
dia. Quer dizer: — alimentavam-se sò-

h™ pntrP a « a ta r rVn» rírtà dn ! mente de Pâo» os miseráveis, ficando-
„  1 J   ̂ í -lhes 75 escudos para tôdas as maisseu pais, com dispêndio de ingentes 
esforços para resolver a situação eco
nómica dos americanos, com o em- 
prêgo de medidas cujo alcance tem 
sido discutidíssimo, não só entre os 
seus concidadãos, mas também em 
todo o mundo, medidas das quais 
até agora não resultou, verdade seja, 
a diminuição, de modo visível, da 
fabulosa cifra dos sem-trabalho.

Pois neste mesmo país, assoberba
do por problemas de extraordinária 
gravidade, um sujeito de New-York 
lembrou-se desta tremendíssima ame- 
ricanice: — promover um combate de 
box (o termo co m b a te  é, já de si, 
nestes casos, muito interessante...),

despesas.

Era meu propósito continuar a de
senvolver o assunto da última carta. 
Como, porém, entre aquela e esta 
medeou um assás largo espaço de 

I tempo que tiraria a ligação entre o 
' que já foi escrito e o que tencionava 
| escrever, fica para outra oportunidade 
: o alinhavar algumas despretenciosas 
considerações sôbre o problema a que 
chamam «C a restia  d a  V ida».

Para terminar a C a rta  de hoje dir-
que se realizaria no alto mar, a bordo \ -lhes-ei que nesta semana não houve, 
de um navio especialmente fretado ; na vida lisboeta, nota de reportagem 
para o caso, com a assistência limita-; que mereça grande saliência, a não 
da de 1.000 espectadores e com o , ser uma, de natureza política (a do 
preço de 1.000 dolars (isto é, cerca j afastamento de 23 funcionários), que,

‘ porisso mesmo, está fora do alcancede 23 contos) por cada lugar! E o 
caso é que não vê dificuldades na 
efectivação de tão extravagante pro
pósito.. . ** *

Roubaram a uma senhora, num ca
beleireiro da rua do Almada, uma 
b a rre tte . O caso policial foi intrincado.

I Prêsa, por suspeita, uma bailarina 
| francesa, teve esta de ser posta em 
liberdade, por falta de provas. — Ca- 

! so banal, dirão. Mas não é. A bar- 
j re tte  em questão valia dezenas de mi- 
: lhares de escudos, pois estava segura, 
segundo informa um jornal, em qual-

Porque somos contrários a 
violências e porque temos pe
los pobres aquele carinho que 
a sua situação nos impõe, toma
mos a defeza duma pobre famí
lia quando alguém praticou um 
acto pouco digno. Tomamos 
tal atitude cônscios dos nossos 
deveres.

Com ares de cordeiro apare- 
ceu-nos, pela frente, um Lôbo. 
Satisfações? Não nos confor
mam. Conselhos? Não os toma
mos porque não necessitamos 
de conselheiros. . .

Sabemos muito bem o que 
queremos e por onde andamos. 
Desculpas todos as sabem dar; 
o que nem todos sabem — 
infelizmente — é cumprir o seu 
dever.

Tudo que signifique maldade 
causa-nos indignação.

Nào respeitamos apênas pes
soas mas, sobretudo,caracteres.

Mais alto que as palavras fa
lam as obras, e quem é e se 
confessa deshumano não pode

J K f  D 'OLHEIRA BUSTOS 1 1 0 Í 0  BETO

da secção.
Presentemente a maior parte dos 

cidadãos da capital, ou porque não 
tenham graves preocupações, ou por
que (e é o mais certo) desejem esque
ce-las, espera ansiosamente as Festas 
da Cidade, que prometem, pelo que 
se infere dos programas, revestir 
grande brilho.

Quinze dias de folia, de diverti
mentos, a descontar nos trezentos e 
muitos de tristezas e desânimos.. .

José Saudade.

C O IS A S  &> L O IS A S

A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarlnho, 32  
(Baixes da Assembleia)

---------- T E L E F O N E ,  6 8  -------------

O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO

Quem se dedicasse ao trabalho de 
fazer uma Estatítsica minuciosa refe
rente ao número de habitações de que 
carece a maior parte das povoações do 
País para resolver o problema da ha
bitação, verificar-se ia que existe uma 
falta muitíssimo grande de casas. Es
ta falta acentua-se mais nos centros 
essencialmente industriais, como Gui- 
marãis, onde há muitos milhares de 
operários. São várias as circnnstâucias 
que concorrem para a existência da 
desiqnilibrada proporção entre o au
mento progressivo da população e a 
falta de habitações. Porém, aquela que 
mais se acentua é a da não construção 
de pequenos prédios por parte de quem 
os podia mandar construir —as pessoas 

os munícipes a acatar a de dinheiro, que preferem tê-lo depo- 
referida medida administrativa, con- í sitado em Bancos ou C. G. de Depósi-

Sôbre a limpeza dos prédios da cidade
Diz-nos o sr. Vereador das Obras 

Municipais que, a exemplo da medida 
geral adoptada o ano passado, res
peitante à limpeza e reparação dos 
prédios citadinos, de novo dera ins
truções para, à face do artigo 78.° e 
seu § do Código de Posturas, serem 
avisados os munícipes

tribuíndo para dar à fisionomia dos 
prédios um aspecto exterior de asseio 
tão indispensável ao velho burgo.

N. da R. Este esclarecimento diz 
respeito a um éco do nosso colabo
rador P ip i, e registámo-lo com inteira 
satisfação, agradecendo, ao mesmo 
tempo, ao sr. Vereador das Obras a 
amável gentileza de nos informar do 
que há sôbre a limpeza e reparação 
dos prédios da cidade.

tos, com um rendimento relativamente 
in>iguificaute, muito inferior,mesmo, ao 
do capital empregado era prédios. E’ 
certo que cada um é senhor do que 
lhe pertence, niugném lhe negando o 
direito de dar ao capital que possuir 
o destino que muito bem entender. 
Mas o que é certo também é que são 
as pessoas de fortuna aquelas que mais 
directamente podem auxiliar os menos

se complica cada vez mais em virtude 
da causa já citada. Por outro lado, as 
grandes Emprêsas igualmeute pode
riam prestar o seu concurso, procuran
do, embora lentamente, construir casas 
para os seus operários mais necessita
dos, dos quais receberiam o aluguer 
de X , evitando lhes, dêste modo, muir 
tos sacrifícios e garantindo-lhes mais 
um pouco de conforto. Se não fôra a 
falta de habitação que se nota na ci
dade e nos seus arredores mais próxi
mos, evidentemente que muitos ope
rários não teriam necessidade de habi
tar era aldeias muito distantes, tendo 
de palmilhar muitos quilómetros para 
virem para o seu trabalho e outros 
tautos para o regresso. Esta sugestão 
é tão rasoável e tão humana que cer
tas Emprêsas assim o têm feito, algu
mas indo até mais além, como aconte
ce em Fafe, em Riba de Ave, etc., on
de não há apenas bairros operários, 
mas também creche, escola, hospital e 
ainda outras comodidades. Pois em 
Guimarãis, terra que conta muitas Em- 
prêsaB florescentes — e oxalá que as
sim coutinuem — há elementos para 
empreenderem uma grande obra de 
protecção e de assistência, semelhante 
ou igual à que acabo de mencionar.
Tudo depende de aparecer alguém que 
estude as bases em que ela deve assen- 

remediados, designadamente no que j tar, e uma delas poderia ser esta: Os 
diz respeito à habitação, problema que 1 industriais têxtis, por exemplo, uniam-
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-se para êste fim, contribuindo cada 
nm com o que estivesse dentro das 
suas possibilidades — visto que alguns 
não podem, iufelizmente, ir para mui 
to longe — e assim construiriam ura 
bairro operário destinado a operários 
das suas Fábricas, devendo o número 
dos beneficiados de cada uma delas — 
estar na proporção da importância 
subscrita pelos respectivos patrões. E 
assim se conseguiria o primeiro bairo 
neste género em Gnimarãis, melhora
mento que muito interessava à terra e 
que muito prestigiava a classe patro
nal desta indústria, dentro da qual se 
encontram verdadeiros homens de bem, 
capazes de um gesto nobre e dignifioa- 
dor, como êste seria. Vê-se, pois, que 
há processo de atenuar—mas com van
tagem — a gravidade do problema da 
habitação em Guimarãis, atendendo a 
que o Estado não pode resolve-lo só 
por si, nem mesmo com o auxílio da 
Câmara Municipal, entidade esta que 
não dispõe de recursos suficientes pa
ra a cu d ir  a tôdas as necessidades do 
concelho. Além disso, não deve des
curar-se o mesmo problema no que diz 
respeito à classe média, classe que, na 
sua maior parte, está a pagar rendas 
incompatíveis com os seus recureos, o 
que não sucederia se a fôrça das cir
cunstâncias assim o não exigisse. 
Enfim, o problema é, de facto, com
plexo, dependendo a sua resolução das 
entidades oficiais e da iniciativa par
ticular, cujo caminho encontrará já 
aberto coui o prometimento de um 
Bairro jjEconómico de duzentas casas. 
Mãos à obra, e o problema da habita
ção era Guimarãis estará resolvido 
dentro em poucos anos, desaparecendo 
a perigosa aglomeração de inquilinos 
do mesmo prédio, onde a higiéne é 
palavra sinónima de miséria e onde a 
vida não passa de um engano, porque 
está a ser atraiçoada constantemente ! 
E’ êste outro aspecto interessante da 
questão e que deve ser devidamente 
ponderado. Mas, se assim é ou não, 
que o diga a digna autoridade sanitá
ria, que é quem mais competência e 
autoridade tem para se pronnunciar 
sôbre esta última parte.

ASSEMBLEIA VIMARAMEMSE
Ao contrário do que chegou a ser 

voz corrente cá pela cidade, a Assem
bleia Vimaranense não desaparece. E 
não desaparece porquê ? Porque nes
ta terra ainda há pessoas que não se 
deixam dominar pelos efeitos da tem
pestade m aldita  da negligência e do 
comodismo, que desde há tempos vem 
derruindo o progresso de Guimarãis. 
Essas pessoas não só entenderam e 
resolveram não deixar morrer a Assem
bleia, mas, foram mais além. Instala
ram-na num óptimo edifício, que fica
rá com tôdas as comodidades e com 
todo o coufôrto, de modo a satisfazer 
as mais im pertinazes exigências. Para 
isto conseguir, escusado será dizer que 
muitos têm sido os esforços dês3es ca
valheiros que tomaram a iniciativa 
dêste melhoramento. Charao-lhe me 
lhoramento, porque o é, de facto, aten
dendo à necessidade que a cidade de 
Guimarãis tinha de um recreio desta 
natureza. Mais uma vez se prova que 
tudo depeude de boa vontade e de 
actividade, exemplo êste que deve ser 
seguido por todos aqueles que se têm 
conservado impasdveis perante as as
pirações desta bendita terra. E se 
a Assembleia Vimaranense não mor
reu porque a não deixaram morrer, 
isto demonstra que existem aqui pes 
soas que sabem vencer dificuldades e 
que não deixam a rra sa r  tudo .. ■ Te
nhamos por elas a devida considera
ção, visto que dela são merecedoras, 
e façamos votos para que as suas ener
gias continuem vigorosas e triuufan- 
tes, pois só assim se poderá combater 
o ingrato retrocesso, que está a fazer 
desta terra uma das suas vítimas mais 
inocentes. Da minha parte, desejo lhes 
as maiores felicidades e desde já  lhes 
apresento as minhas ardentes felicita
ções.

EXCURSÕES
Ultimamente, Guimarãis tem sido 

muito visitada, principalmente por pro
fessores e alunos de vários estabeleci
mentos de ensino. Quere isto dizer que 
estamos na época das excursões e que 
esta terra não é qualquer coisa de vul
gar, pois se o fôsse não seria tão visi
tada, sobretudo tratando-se de visitas 
de estudo. Não é, portanto, um caso 
banal aquele de que se trata, e êle 
deve servir de estímulo aos vimara- 
nenses, os quais todos se devem uuir 
para tornarem a sua terra de cada vez 
mais próspera, de cada vez mais lira-

j F O L H E T I M |
O APACHE

D e P A U L  B O U R G E T  
(Tradução de L. COELHO).

V
— Por acaso e porque êle me acei

tou sem certificado. Ah 1 é uma en
graçada aventura! Eu vadiava no 
parque de Montsouris, no propósito 
de tomar um pouco de ar. Tinha 
sofrido um novo desastre. Saíra há 
pouco do hospital. O sr. Richaud 
tinha vtndo por ali, passear o sr. 
Edmundo, depois de ter ido a Mont- 
parnasse onde se erigia um jazigo 
de família. O seu ch a u ffeu r  tinha be
bido um gole a mais enquanto os 
esperava à porta do cemitério. Ao 
fazer a manobra para dar a volta e 
parar em frente do parque, ei-lo que 
cai para o lado e parte um braço. 
Até parece que foi por milagre que 
o carro não tenha dado uma camba
lhota. Felizmente que, embora enga-

pa e de cada vez mais aformoseada, 
evitando que os visitantes, quer nacio 
nais quer estarjeiros, fiquem mal im
pressionados com tudo aquilo que pos
sa significar falta de bairri-rao. Não 
seriara, pois, para desprezar certas 
propostas apresentadas em uma das 
últimas sessões da C. A. do Município, 
de entre elas as que dizem respeito ao 
af.irmo8eameuto do Largo de S. Fran
cisco — que actualmente está a servir 
de córadouro, e de pastagem a porcos, 
galinhas etc. — assim como a referen
te à vedação do local onde outrora es
teve o casebre da Avenida Cândido 
dos Reis. Mas .. — êste terrível m as 
representa sempre ou quási sempre 
uma ou mais contrariedades — o Lar 
go de S. Francisco não se modifica 
sem dinheiro e até que êle apareça a 
proposta fica para estudo! Pena é, 
porque se trata de um caso de urgente 
resolução, tal é o vergonhoso estado 
em que o referido Largo se encontra.

PROVIDÊNCIAS
Dizem-me que já  foram tomadas as 

devidas providências relativamente à 
limpeza dos prédios da cidade, alguns 
dos quais precisam de muita vassoura 
e de muita potassa, para, a seguir, se
rem encadernados e deixarem, então, 
de darem a ideia de que a limpeza em 
Guimarãis é uma sendeira  que não se 
lava nem se vê ao espelho. Resta sò- 
mente, que as m alhas da seda sejam 
tôdas iguais.

SEMPRE AS
MESMAS LAMÚRIAS

Os habitantes de algumas freguesias 
do coucelho continuara a queixar-se, 
porque não têm água, não têm cami
nhos, não têm escola, não têm luz, e 
etc. etc. Não há que lhes levar a mal. 
São filhos da mesma terra, com direi
tos iguais, portanto, aos dos outros 
que, em questão de parentesco, se en
contram nas mesmas condições. Aten
dê-los, dentro do possível, é um dever 
e um acto de justiça.

A ESCOLA DA RUA
0 título dêste eco “A escola da rua» 

não deve ser novidade para ninguém, 
porque ninaruém deve ignorar que os 
factores principais são: A familia, a 
escola e a rua. Em Guimarãis a rua 
é, na verdade, uma escola, mas uma 
uma escola que não educa. Ora é o ga- 
rotio e a vadiagem, ora são algumas 
mulheres de fábricas que nas ruas e 
em pleno Toural despejam  os pala
vrões mais indecentes, sem nenhuma 
consideração por quem quer que seja, 
nem mesmo pelas inocentes criancinhas, 
a sociedade de amanhã, e pelas quais 
devemos ter o maior respeito e a quem 
devemos dar os melhores e os mais sa
lutares exemplos. Era face disto, não 
podem deixar de ser tomadas severa* 
e rigorosas providências, motivo por 
que eu e todos os que têm filhos ape 
Íamos para a muito digna Autoridade 
Administrativa, que, ao ter conheci
mento do que se passa, não deixará de 
intervir. S. Ex.1, que foi fadado para 
ser um bom e prestável cidadão, não 
deixou também de o ser para ocupar 
o lugar que está a desempenhar com 
uma orientação e um critério pouco 
vulgares. Isso basta para tranquilizar 
o espírito e a consciência de quem, 
plenamente, pode confiar na superin
tendência de s. ex.“, quando ela seja 
extensiva a certos factos, como o é ao 
que fica relatado.

UM ESCLARECIMENTO
A propósito do meu eco “Continua 

o silêncio», incerto no último número 
do “Notícias», consegui obter os in
formes segnin'es: Que logo nas pri
meiras sessões da actual Vereação, al
guém apresentou uma proposta e foi a 
Lisboa para ter uma conferência sôbre 
o caso com o sr. Director Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, re
sultando o seguinte:

a) A proposta de tornar extensiva a 
derrama a todo o concelho, foi então 
aprovada.

b) A conferência em Lisboa deu a 
certeza de que a obra não seria com 
participada pelo Estado.

Em Janeiro, foi novamente ventila
do o assunto por outra poposta, a-fim* 
-de tornar positiva a já aprovada há 
meses, proposta que tem em vista 
tornar extensiva a todo o concelho a 
derrama votada em 1928 e destinada à 
conclusão dos novos Paços do Conce
lho.

Fica, assim, mais esclarecido o caso, 
esclarecimento que entendo ser justo

tado, a marcha era frouxa. Eu assis
tia a isto do passeio. H e in ? ... eu 
atiro-me para o automóvel. Corto o 
gás. «Se o sr. deseja que o condu
za» — disse ao senhor Richaud — 
«conduzi-lo-ei». Pregunta-me quem 
seja e o que faço. Conto-lhe a mi
nha história. — «Aborrecer-te-ia ser 
chauffeur numa casa burguesa ?» — 
Eu nunca tinha pensado nisso. O sr. 
compreende, sem documentos ! Eu 
respondo-lhe : «Porque não ?» Ele 
admite-me ao seu serviço, e já vai 
para cinco meses que isto dura. Eu 
não digo que gosto muito da vida, 
porém o sr. Edmundo 1 Custar-me-ia 
um pouco o ter de deixar essa 
criança... E’ que êle comprende a 
máquina ! E o sr. sabe que a máqui
na nos faz verdadeiros «compinchas». 
Bom! Ei-lo que vem. Vai ve r...»

O pequeno Edmundo Richaud 
acorria, com efeito, trazendo nas 
mãos uma minúscula locomotiva. 
Logo que me viu, parou, indeciso 
para balbuciar um «bom dia», en
quanto que o motorista lhe pregun- 
tava :

— O menino soube regular a peça?
— «Sim, Didier», respondeu o ga

e oportuno, embora a obra continue em 
estado de completa paralisação.

Á VOLTA DO LOCAL 
OE UM MONUMENTO

Sôbre o local destinado ao monu
mento aos Mortos da Grande Guerra, 
tenho ouvido várias opiniões, a maior 
parte delas desfavoráveis àquele a que 
alguns jornais já se referiram e que é 
onde está o quiosque, próximo do can
delabro monumental. Ouvindo, quan
to a êste assunto, o autor de uma pro
posta apresentada em sessão da C. A. 
do Município, referei-te ao caso, fui 
informado de que êsse local não foi de
finitivamente escolh -lo, dependendo 
isso, ainda, de circunstâncias várias. 
Sendo assim, não há motivo para dis
cussões precipitadas e creio bem que 
será devidamente pon lerada qualquer 
resolução definitiva r* speitante ao lo
cal do dito monumento. Eu, que já há 
tempos falei do mesn o caso, apenas 
desejo que o monumento seja propor
cional à categoria desta terra e ao 
culto que todos devemos ter pelos he
róis cuja memória êle há de perpetuar. 
Dentro disto, é que deverá ser esco
lhido o referido local.

UMA LIQUIDAÇÃO ORIGINAL
A respeito da liquidação da firma 

Ramalho & C.a, à qual ligeiramente 
me referi no último número, soube, 
depois de melhor informado, que exis
tiu uma Comissão liquidatária. Como 
se compreende, pois, que essa Comis
são não se tenha manifestado, até à 
data, sôbre o assunto da sua missão ? 
Dizem-me que alguns credores tencio
nam usar dos seus direitos, exigindo 
a prestação de contas aos responsá
veis. E’ o tal caso : cada qual sabe de 
si e Deus sabe de todos • •

E até ao próximo número, no qual 
direi duas palavras, apenas, sôbre a 
sorte que está talhada  a esta secção.

P ip i.

Quebrando os dentes à calúnia

Resposta à «Voz»

Na 3.* página da “Voz„ do sr. Con
selheiro Fernando Sousa, de quarta 
-feira última, subordinada à epígrafe 
D r. A lfredo  Pimenta, na secção “Bazar 
das letras, das artes e das ciências», 
surge uma local em que se transcreve 
a apreciação feita por êste jornal àque
le nosso ilustre conterrâneo, precedida 
do comentário seguinte:

“0 semanário republicano “Notícias 
de Guimarãis» transcreveu o depoi
mento do sr. dr. Alfredo Pimeuta, etc.»

E para finalizar :
“São palavras de justiça que muito 

nos apraz ver prestada por adversários 
políticos do sr. dr. Alfredo Pimenta.»

Pela parte que diz respeito a jorna
lismo, agradecemos a trauscrição das 
considerações bordadas à volta da en
trevista inserta no “Diário de Lisboa», 
uma vez que assim o estabelece a pra
xe. Quanto ao que refere carapuças e 
graçolas, prevenimos o autor dos cou 
siderandos que o nosso jornal apresen
ta o carácter estritamente regionalista 
e iuclui no número dos seus colabora
dores o próprio sr. dr. Alfredo Pimen
ta.

Já  vêm pois que a castanha caiu 
em saco roto.

P  T l  É  D  I  O
Vende-se uma morada de casas, 

com um barraco anexo, situada na 
rua de Donãis, cora os n.os 6 , 8 , 10 
e 1 2 .

Dirigir-se ao dr. Francisco Pinto 
Rodrigues — Rua Gravador Molari- 
nho — Guimarãis.

0  nosso jo rnal e o público

Modificando, hoje, o seu aspecto 
gráfico, aumentando-o, o «Notícias 
de Guimarãis» cumpre um dever 
imposto pelo público que desde o 
primeiro dia da sua existência lhe 
tem dado — o que nos consola imen
so e nos dá coragem para enfrentar 
o futuro — o seu valioso e indispen
sável apoio m oral; e pelos seus ilus
tres colaboradores, um grupo de in
telectuais composto por H om ens  
de todos os credos, que são verda-

roto ; e, desejoso de mostrar o seu 
trabalho ao seu «compincha», de
pressa se esqueceu completamente 
da minha presença. Colocou a loco
motiva no chão, deu a uma manive
la, e, imediatamente, accionado pela 
electricidade, o motor se pôs em 
marcha. Se eu não soubesse a minha 
idade, eu constataria a diferença en
tre os brinquedos do meu tempo e 
os de hoje. Agora, todos êles de
monstram sabedoria. Mais uma vez 
o verifiquei. Entretanto, o motorista 
levantou do chão êste objecto. Nada 
mais curioso do que o movimento 
dos seus grossos dedos girando à 
volta dêste frágil mecanismo. Era, 
na verdade, o movimento de uma 
mão de artista entre um conjunto de 
rodas, aguçando a curiosidade de 
um rapazinho rico que contemplava 
com admiração e ingenuidade êste 
homem que não me revelara senão 
algumas confidências.

Não se leva uma vida de aventu
reiro sem sofrer e sujeitar-se a ter
ríveis provas, desde o hospital até 
à miséria dum dia sem pão, e em 
que companhia ! A máscara dura e 
cavada de Didier traduzia sofrimen

deiros Amigos desta terra, pela qual, 
à n l o a m e n t e ,  vimos pugnando 
com a maior dedicação e com o mais 
acendrado amor bairrista.

A uns e a outros, pois, diremos 
hoje : Aqui estamos a agradecer-vos 
o acolhimento franco e a coadjuvação 
por todos os títulos notáveis.

Àqueles que buscam, na sombra, 
deturpar as nossas intenções e pre
tendem roubar a vida a um jornal 
que é de Guimarãis, àqueles que não 
conhecemos mas que nos dizem exis
tirem, diremos apenas que continua
remos a lutar pelo progresso desta 
terra e não recuaremos nunca, mes
mo que qualquer inimigo nosso — 
que o mesmo é dizer inimigo de Gui
marãis — nos surja pela frente com 
as suas ameaças.

Oficinas de S. dose

São convocados todos os Protecto- 
res beneméritos e subscritores desta 
casa de beneficência a retinirem se em 
Assembleia Geral, na sede das Ofici
nas, às 17 horas do dia 5 de Junho 
próximo, para se dar cumprimento ao 
Art.° 11.* dos estatutos, que diz respei
to à eleição trienal da sua Comissão 
Administrativa, e para aprovação do 
Quadro de Vencimentos do seu pessoal.

Se não aparecer hesse dia o número 
indispensável de eleitores, realizar-se-á 
a Assembleia, com qualquer número, 
no dia 1 2 , às mesmas horas.

Guimarãis, 15 de Maio de 1935.
O Presidente,

João M a rtin s  de F reitas.

P  e s p o i t o
Uma soberba viagem — Uma tarde 
má para o Vitória — Um resultado 
imerecido —■ Vianense, 6 — Vitória, 1.

Não esquecem fàcilmente os momentos 
agradáveis e as gentilezas recebidas que os 
vianenses, fidalgos e hospitaleiros, cumula
ram os excursionistas desta cidade. Desde 
as boas vindas nos Paços do Concelho, 
até à despedida, as atenções e as amabili
dades brigaram entre si, para tornarem 
mais agradável ainda a visita dos vimara- 
nenses.

Viana, é linda, linda entra as mais lin
das. E ’ uma pérola rara e custosa, encrusta- 
da nesta jóia que é o Minho. O Lima, 
que corre mansamente a seus pés, é o 
espelho onde ela se enfeita, vaidosa, e 
ajusta com graça, o seu multiculor lenço 
de ramagens.

Santa Luzia, é o promontório da beleza 
da província, é o cenário maravilhoso que 
a faz realçar. De tantas belezas que vi
mos, há uma que jámais esquece : é o 
panorama visto do cimo do monte de San
ta Luzia. Na minha bagagem restrita e 
pobre, só encontro esta frase para o definir: 
é espantosamente belo.

Não foi banal a visita do Vitória Sport 
Club a Viana, mas sim, uma excursão pe
la quantidade de pessoas, que, aproveitan
do a ida do grupo e a modicidade dos pre
ços do transporte, resolveram passar um 
dia agradável. Recebidos na estação por 
uma banda de música e muito povo, segui
ram dali ao D otnus M unicipa lis , onde 
no salão nobre o Presidente da Câmara de 
Viana, deu as boas vindas em frases amá
veis para os vimaranenses. Respondeu, em 
nome do Vitória e dos excursionistas, 
António Gualberto, saudando, na primeira 
entidade de Viana o seu povo, e oferecen
do à Câmara Municipal, um cofre conten
do terra do Castelo de Guimarãis, acto 
êste muito aplaudido. Dali à sede do Via
nense, onde se repetiram as mesmas 
manifestações de simpatia.

Depois do almôço a visita ao monte de 
Santa Luzia —  em carros gentilmente pos
tos à dispcsição dos jogadores e direcção 
do Vitória —  a todos encantou, realizan
do-se em seguida no campo de Monserrate 
dois desafios de foot-ball.

—  O primeiro entre as reservas do 
Vitória e Vianense, terminou por um 
empate de 0 a 0, resultado êste que se 
amolda bem ao desenrolar da partida. Um 
e outro grupo, não mereciam ganhar, por
que o foot-ball que fizeram foi muito infe
rior.

O segundo encontro, resultou uma pesa
da derrota para o Vitória, todavia imereci
da. Os vitorianos jogaram mais e melhor, 
e se no final do encontro o triúufo lhe sor
risse, era o justo prémio da sua acção.

A  primeira bola do Vianense, marcada 
contra a corrente do jôgo, a má tarde de 
Ricoca e de Constantino, a desequilibrada

to e fadigas bem diferentes daquelas 
que ora podia conhecer, associado 
como se encontrava à opulência da 
casa Richaud. Mas êle achava-se en
tregue ao seu entretenimento. Abri
ra a pequena locomotiva. Verificava 
as suas peças e teve um sorriso de 
satisfação, o do Imperador dizendo : 
«soldados, sinto-me satisfeito con
vosco», em sinal de parabéns ao seu 
aluno.

— Decididamente que o sr. não é 
desageitado, sr. Edm undo... Julga 
muito depressa, mas eu explicar- 
-lhe-ei.

Por minha vez, eu ia receber a 
única lição de mecânica que eu po
deria compreender durante tôda a 
minha vida, quando a súbita apari
ção de dois personagens, em breve 
seguidos dum terceiro, calou ime
diatamente o ch au ffeur  para aquela 
demonstração. Logo de comêço, 
emergindo duma cosinha do subsolo, 
uma bem fornida mulher, com aven
tal, que estendeu a Didier um objec
to em ferro fundido que logo reco
nheci ser um engenho de assar.

— «C hauffeur, veja que avaria há 
nisso», disse ela com uma acentua

e pouco diplomática arbitragem dum via
nense, que ia ofuicando as melhores e gra
tas lembrançs dêsse dia, tudo contribuiu 
para o desastroso resultado do jôgo. Não 
pretendemos justificar um desaire, mas 
apontar com serenidade as suas causas. A 
equipa está a fraquejar bastante, compro
metendo o seu nome e até a sua classe por 
os lados de Ricoca e Constantido, ambos 
numa baixa notável de forma. A  técnica 
que o grupo possue, é boa, mas, ainda, não 
conseguiram imprimir-lhe a velocidade 
precisa e a marcação complementar. Na 
frente das rêdes contrárias, ainda há pas
ses demasiados, rendilhamentos especta- 
culares de jogadas, poiyo produtivas e na
da eficientes. Dois, três toques na bola 
em rapidez, bem combinados pelas des- 
marcações conscienciosas, e finalizar pelo 
alvejar as rêdes com fôrça, sem ajeitar 
nem demorar a bola nos pés, será o triún- 
fo no futuro e . . .  era a vitória em Viana. 
Este desastroso resultado em Monserrate, 
servirá para «blagues* e até «chantages» 
sôbre o valor da equipa alvi-negra, mas o 
seu valimento ficou bem patenteado a quem 
assistiu, porque jogou mais, melhor e foi 
superior !

Nem o desaire do jôgo, nem as atitudes 
antipáticas do árbitro, ignorando que eram 
amigos os adversários dessa tarde, alterou 
-a bôa disposição de todos os excursionis
tas e os vivas e «hurrahs» de despedida, 
tiveram calor, tiveram vibração e tiveram 
alm a!

Almeida F erreira.

Jornal  do Público
O correio trouxe-nos, há dias, o 

seguinte postal:
«Há meses que os moradores da 

rua de Gil Vicente são flagelados, tô
das as manhãs, às 6 horas, com o 
ruido infernal de um motor de auto
móvel que ao sair da garage faz es
tremecer vidraças e portas, incomo
dando fortemente os que têm direito 
ao socêgo.

Passa na rua um pobre lavrador, e 
mal deixa ouvir o chiar do eixo do 
seu carro, a multa é fatal. Anda êste 
motor diàriamente e matinalmente 
a estremunhar os que precisam de 
descanso e não há a intervenção de 
um polícia!

A lei sôbre os ruídos é somente 
aplicável a Lisboa e Pôrto ? E’ injusto.

Aqui fica o aviso benemérito.

C o n sta n te  le ito r .

Volta a escrever-nos u m  le ito r  do  
L a rg o  do  T ro v a d o r  pedindo chame
mos, aqui, a atenção das autoridades 
para o que se passa naquele largo 
com o garotio endiabrado que a tôda 
a hora do dia, e até à noite, põe em 
sobressalto os pacatos moradores.

Uma carta recebida:
«Não haveria possibilidade de ter

minar com o jôgo da bola, a tôda a 
hora do dia, nos passeios da rua 
31 de Janeiro ?

Se o «Notícias de Guimarãis» con
seguisse para o improvisado campo 
uma a rb itra g e m  p o lic ia l, muito lhe 
ficava devendo.

U m  velho  le ito r  »
♦

Aqui ficam os rogos dos nossos 
leitores, rogos que nós recomenda
mos às dignas autoridades.

Chamamos a atenção dos nossos 

le ito re s  p a ra  a nossa 4 .a p á g ina .

C O N C U R S O
No Diário do Govêrno, 2.a série, 

de 17 do corrente mês, vem o aviso 
da abertura de Concurso, por provas 
escritas, perante o Conselho da Direc
ção Geral das Alfândegas, para o 
preenchimento de lugares de escritu
rários de 2 .a classe das Alfândegas 
do continente e Ilhas Adjacentes, ao  
qu al s e rã o  a d m itid o s  oo in 
d iv íd u os  h a b ilita d o s  oom  os 
C u rso s  d as  E sco las  C o m e r
c ia is  do E n s ín o T éo n ic o  p ro 
f is s io n a l. *

Como se trata de um assunto que 
pode interessar a algum ou alguns 
dos ex-alunos da nossa Escola Téc-

ção de voz que não deixava dúvidas. 
Era uma cosinheira da região, con
tratada para a época. «Não há meio 
de poder conseguir assar com is
s o . . .  A's vezes assa muito depressa, 
que o frango não pode estar muito 
tempo ao lume. Outras vezes, leva 
tanto tempo que até queima as aves 
em torresm os...»

— «Eu vou regular-vos aquele mo
vimento, madame Trotobas», excla
mou Didier depois de ter feito um 
exame ao instrumento incriminado. 
«Se o José me der tempo para isso», 
continuou, voltando-se para mim. 
«Eis o que eu sou, ferreiro, lampa- 
de iro ... tudo o que quiserem. <;Que 
temos também de novo, amigo Jo
sé ?— e sorriu com a jovialidade 
que se reflecte no próprio olhar.

O criado de quarto tinha o sem
blante altivo e azedo de um criado 
de Paris a quem o capricho dos seus 
donos força e obriga a passar uma 
temporada no campo. A sua respos
ta ao jovial Didier, foi pronta e rá 
pida : — O que há ?! Coisa natural. 
Este candieiro não funciona, e como 
o sr. Eymard não quer trabalhar 
com ou tros.. .

nica, que tenham o diploma dos refe
ridos Òursos, damos a notícia acima, 
e ainda porque gostosamente verifi
camos que não perdem o seu tempo 
todos aquales que frequentam estas 
Escolas, cuja finalidade vai prospe
rando e cujas regalias conferidas aos 
seus diplomados vão sendo de cada 
vez maiores. Muito bem e muito
certo.

O  A  M I  S  A  S
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----------  NA

L o j a  d a s C a m i s a s .

Anunciai do NOTÍCIAS OE GUIMARÃIS

Administração do “Notícias,,
Vamos iniciar na próxima 

semana a cobrança de mais 
uma série de 12 numeros — 
160 a 172 — do nosso jornal, 
na área da cidade, e, dentro 
em breves dias, iniciaremos 
também a cobrança das fregue
sias e das localidades fora do 
Concelho, referente ao primei
ro semestre do ano corrente.

A todos os assinantes agra
decemos antecipadamente o bom 
acolhimento que se dignarão 
dispensar-nos.

Escola Industrial e Com ercial

ESPECTÁCULO PELOS ALUNOS, EM 

BENEFÍCIO DA “ CAIXA ESCOLAR,,

Os alunos da Escola Industrial e 
Comercial de «Francisco de Holanda», 
animados por um sentimento de uni
dade moral e de boa camaradagem, 
vão realizar um espectáculo em bene
fício da sua «Caixa Escolar», no 
edifício da Escola, no dia 3 de Junho, 
pelas 21 horas.

Os promotores desta Festa de be
neficência solicitam a prestimosa cola
boração de tôdas as pessoas que a 
possam dispensar, o que desde já 
agradecem muito reconhecidamente, 
quer em seu nome, quer em nome 
dos beneficiados.

*

A  E S P A D E L A D A
Com. de costumes portugueses em I acto
Ensaiador: J o s é  R o r iz .

Ponto: A m ér ico  F erre ira .
P E R S O N A G E N S

José Borrasca (contra-mestre de na
vio), Delfim J. M. de Sousa;

Tomás (homem do campo), José 
Barreira;

Ernesto (elegante de ofício), José 
Martins;

Tia Tereza (lavradeira), Maria A. 
Coutinho;

Joaquina (pupila de Borrasca), En- 
grácia E. da Silva ;

Mafalda (espadeladeira), Armanda 
P. de Figueiredo;

Rufina (espadeladeira), Emília Car- 
lota C. Gomes;

Garoto, Eduardo Teixeira.
Camponeses, espadeladeiras, can

tadeiras e serandeiros :
J. Marques, Álvaro Gonçalves, José 

Ribeiro, António de Castro, Mário 
Guimarãis, António Ferreira, Maria 
Oliveira das Dores, Maria Augusta, 
Georgina Ferra, Madalena Couto e 
Margarida Freitas.

Reto de V apiedades
CANÇONETAS, MONÓLOGOS, ETC.

- S E X T E T O  M U S I C A L -

CENÁRIOS do cenógrafo-pintor vi
maranense JO A Q U IM  T E I X E I R A .

— «Porei a funcionar o candieiro 
do perceptor», respondeu Didier; 
«Mas ei-lo em pessoa. Desta vez 
vejo-me transformado em relojoei
ro»— acrescentou, voltando-se de 
novo para mim, a quem me tinha 
considerado seu público.

Era aquele realmente o professor 
de quem Richaud me havia falado, 
e que preparava o seu doutoramen
to vigiando — oh ! que insignifi
cância ! — os estudos do pequeno 
Edmundo. A magreza do seu corpo 
já gasto adivinhava-se debaixo do 
farto casaco dêste moço, cuja ma
neira de andar extranhamente rete
sada contrastava com a liberalidade 
e a docilidade das atitudes de Di
dier. Os seus cabelos tornavam-se 
raros. Umas lunetas mal equilibra
das encavalitavam-se sôbre o nariz. 
SaUdou-me com embaraço e disse 
ao motorista com uma voz sumida 
de timidez:

— O sr. terá tempo de examinar o 
meu relógio ?

E estendeu-lhe a «cebola» prêsa 
na ponta duma modesta corrente de 
prata.

(Continua).
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lemeaagens fóoelm s por alma do beoe- 
DÉrito ilmaranense J osé 
Pereira Tones Carneiro

Promovidas pelas Mesas Adminis
trativas da Santa Casa da Misericór
dia e da V. O. T. de S. Francisco, 
com a colaboração de outras institui
ções religiosas e civis da Cidade, 
realizaram-se, na quinta-feira, no 
vasto templo da V. O. T. de S. Fran
cisco, solenes exéquias por alma do 
saíidoso vimaranense, sr. José Perei
ra Torres Carneiro, há um mês fale
cido na Póvoa de Varzim, onde resi
dia, e que em sua última vontade 
legou às instituições da sua terra na
tal uma grande parte da sua fortuna, 
calculada em milhares de contos.

O templo ostentava uma artística 
e luxuosa decoração, de suntuoso 
efeito, pertencente aos acreditados 
armadores, srs. Eugênio & Novais e 
João Augusto de Passos.

Ao centro, erguia-se um elegante 
catafalco em talha dourada com dois 
pórticos, encimada por pavilhão de 
veludo preto com franjas brancas, e 
por 17 lustres.

O corpo da igreja era, também, 
êncimado por outro pavilhão e os al
tares, púlpitos, etc., estavam decora
dos com veludo preto e roxo.

Completavam a decoração mimosas 
plantas, lustres distribuídos por todo 
o templo, que estava profusamente 
iluminado, e muitas pratas.

A’s 11 horas, com a igreja repleta 
de fiéis, começaram os actos fúnebres 
a que presidiu o Padre Mestre da 
Ordem de S. Francisco, rev. António 
Teixeira de Carvalho, acolitado pelos 
rev.os Luís Gonzaga da Fonseca e 
Nunes de Sá, tendo como mestres de 
cerimónias os rev.os Gaspar Nunes e 
António Costa.

No côro, uma orquestra composta 
por cêrca dc 50 executantes, sob a re
gência do Maestro rev. Alaio, exe
cutou magníficas composições.

Em lugares reservados, na capela- 
-mor, tomaram então lugar as seguin
tes entidades: Câmara Municipal, 
Administrador do Concelho, Coman
dante Militar, Comandantes dos Bom
beiros Voluntários de Guiinarãis e 
Póvoa de Varzim, Junta da freguesia 
de Serzedêlo, Mesas da Santa Casa 
da Misericórdia, das V. O. T. de S. 
Francisco, S. Domingos e Carmo, 
Mesa da Irmandade dos Santos Pas
sos, Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, Presidente da S. de D. e P. 
de Guimarãis, Presidente da Associa
ção C. e I. de Guimarãis, represen
tantes da Associação dos E. C., da 
Liga dos Combatentes da G. G., dos 
Escuteiros, Presidente da Conferên
cia de S. Vicente de Paulo, Arcipres
te, Presidente do Pão dos Pobres de 
Santo António, Direcções do Asilo de 
Santa Estefânia e Oficinas de S. José, 
Direcção da Casa dos Pescadores, da 
Póvoa de Varzim, Direcção da Bene
ficente da Póvoa de Varzim, Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia da Póvoa 
de Varzim, Presidente do concelho 
médico do Hospital da Misericórdia, 
Directores do Internato Municipal, 
Comissão de Turismo, Comissão de 
Melhoramentos da Penha, Presidente 
da Associação Escolar, Presidente da 
Academia, Direcção dos B. V., Di
recção da Casa dos Pobres, director 
do Museu Alberto Sampaio, e os srs. 
Manuel Cardoso Esteves, Eduardo 
Alves Carneiro, Alfredo Alves Tôr- 
res Carneiro, Manuel Joaquim da 
Cunha, Dr. Domingos Sousa Júnior, 
Cónego Alberto da Silva Vasconce
los, Dr. Alfredo Dias Pinheiro, Ma
nuel Alves Torres Carneiro, D. Rosa 
Alves Tôrres Carneiro, António Car
neiro de Castro, D. Felícia Gomes 
de Castro Machado, D. Rosa Gomes 
de Castro, Manuel Carneiro de Car
valho, etc., etc.

Entre a numerosa assistência, que 
enchia literalmente o templo, vimos 
ainda, as seguintes colectividades e 
instituições, muitas das quais com os 
seus estandartes cobertos de crepes : 
Bombeiros Voluntários de Guimarãis, 
Pia Associação dos Amigos do Cora
ção de Jesus, Congregação Mariana, 
Sindicatos dos Manipuladores de pão 
e dos Cutileiros, Quatro Artes de 
Construção Civil, Juventude Católica 
Feminina, Sindicato Agrícola, Asso
ciação Artística, Associação dos La
vradores, etc., etc., Escolas da V. O. 
T. de S. Francisco, Cantina Escolar, 
Colégio de N. S. da Consolação e 
Santos Passos, Colégio do Coração 
de Maria, internados das Oficinas de 
S. José, Asilo de Santa Estefânia, 
Asilos de Mendicidade dos Santos 
Passos e da Misericórdia, Creche da 
V. O. T. de S. Francisco, etc., etc. e 
muito povo.

As cerimónias, que revestiram gran
de solenidade, terminaram por volta 
das 12,30 horas, depois de ter sido 
cantado o L ib e ra -m e  e entoados os 
responsos de sepultura.

Ao começarem e acabarem as ceri
mónias, assim como na tarde do dia 
anterior, os sinos dos templos da 
cidade dobraram a finados.

Dos Livros. Oos Joroais.
A Sífilis

Editado por Azulay & C.a, L.a, de 
Lisboa, recebemos um interessante 
folheto da autoria do distinto médi
co-cirurgião, Dr. Tomaz dos Santos, 
dedicado às classes médica e farma
cêutica, o qual contém alguns conse
lhos práticos, para o combate ao 
terrível mal que infesta a humani
dade.

Este livrinho devia ser lido por to
da a gente, pois, coma muito bem

diz o seu autor, o público, na sua 
maioria, ignora as causas e os efeitos 
da terrível doença, facto êsse que 
contribui grandemente para que se 
não apresse em submeter-se, a tem
po, a um tratamento metódico que 
obste aos desenlaces que tantas vezes 
se observam.

Agradecemos o exemplar recebido.

Revista de Instrução Pública
Temos sôbre a nossa mesa de tra

balho o tômo II n.os 6 e 7 desta ma
gnífica publicação espanhola, da di
recção do ilustre escritor Clemente 
A. Zamora.

O volume que temos presente e 
cjue contém cêrca de 180 páginas, 
insere artigos da autoria de distintos 
publicistas do país vizino e curiosas 
estatísticas. O aspecto gráfico é exce
lente.

Agradecemos a oferta.

Questões de nomenclatura Físico-Química
Por Dr. Álvaro R. Machado.

Em separata da «Revista de Quí
mica pura e aplicada», acaba de edi
tar o ilustre Professor da Faculdade 
de Ciências do Pôrto e nosso bom 
amigo, sr. Dr. Álvaro R. Machado, 
mais um interessante trabalho sôbre 
S in o n im ia  c ie n tíf ic a : ve loc idade , ra 
p id e z , ce lerid a d e , que mais uma vez 
nos revela os seus dotes de professor 
estudioso e culto, qualidades que o 
vêm impondo à consideração de to
dos, muito especialmente daqueles 
que conhecem as suas obras, verda
deiros trabalhos dum homem que sa
be cultivar a ciência.

Agradecemos a amável oferta e 
felicitamos o sr. Dr. Álvaro Machado.

A Europíada
Recebemos e agradecemos o fascí

culo n.° 3 desta publicação, a que já 
nos temos referido, epopeia em que 
se canta a Grande Guerra.

A Camponesa
Recebemos, também, e agradece

mos, esta publicação trimestral, des
tinada à propaganda de máquinas e 
utensílos grícolas e artigos para in
dústrias caseiras.

A luta contra a tuberculose
Da Assistência Nacional aos Tu

berculosos recebemos um folheto com 
o título que nos serve de epígrafe, da 
autoria do seu Presidente, Lopo de 
Carvalho.

Contém curiosas gráficos, índices 
anuais da tuberculosidade no nosso 
país e faz uma larga referência ao 
programa de desenvolvimento da luta 
anti-tuberculosa, a executar no pe
ríodo de 5 anos.

Insere, também, alguns projectos 
de Dispensários e de Sanatórios da 
A. N. T.

Agradecemos o exemplar.
Tabú

Recebemos e agradecemos uma re
vista de propaganda das camisas 
Tabú, editada pela acreditada firma 
portuense Reinaldo Taipa & C.a, L-a.

MER.OKAB.IA

Trespassa-se uma importante mer
cearia num dos melhores pontos da 
cidade bem central e com boa clientela. 

Nesta redacção se diz.

D a  C i d a d e
C o n cu rso  d a  P« S . P .—Tendo 

concorrido ao concurso de ajudante 
de esquadra da P. S. P., ficou classi
ficado em 3.° lugar o sr. Ernesto da 
Costa, guarda cívico n.° 4 1 , de com
portamento exemplar, que presta ser
viços na Secretaria Policial desta 
cidade.

O c o rrê n c ia s  — No lugar do 
Sacôto, freguesia do Lordêlo, deu se, 
na noite de domingo uma grave 
desordem entre dois indivíduos ten
do de intervir o comandante do 
Posto da G. N. R. daquela localidade. 
Um dos desordeiros, de nome Júlio 
«Viratão» puchou de uma navalha 
tentando agredir o comandante da 
Guarda sendo em seguida preso por 
aquela autoridade e por algumas 
praças, o mesmo acontecendo a An- 
tónie Lopes, que tomou parte na 
façanha. Enquanto esta desordem 
decorria um genro do Lopes foi 
tocar os sinos a rebate, com o fim 
de alarmar a freguesia e conseguir 
que ulguém se opuzesse às prisões 
efectuadas.

Baldada foi a sua atitude de rebel
dia, pois a G. N. R. conduziu os 
presos para o Posto da secção, ao 
mesmo tempo que requisitava algu
mas praças desta cidade que ali 
foram, acompanhadas pelo coman
dante sr. Tenente Cruz e pelo furriel 
sr. Barros.

Quando ali chegou a fôrça armada 
já a freguesia de Lordêlo tinha vol 
tado à sua habitual tranquilidade. 
Contudo foram efectuadas algumas 
deligências e feitas, ainda, outras 
prisões.

— A’s 18 horas de segunda-feira, 
na estrada nova, freguesia de Nespe
reira, deste concelho, o automóvel 
N-8 3 73 , guiado por Domingos de 
Sousa, seu proprietário, do lugar da 
Ponte, freguesia de Lordêlo, colheu 
a demente Ana Vaz, de 80 anos, que 
tentou desviar-se daquele veículo e 
se precipitara na sua frente.

A pobre mulher depois de bater 
fortemente com a cabeça no pára-

-choques foi arremessada a distância 
ficando prostrada no solo sem sen
tidos.

Foi conduzida ao Hospital da Mi
sericórdia, sendo grave o seu estado.

O caso foi entregue às autorida
des, averiguando-se não haver culpa
bilidade por parte do motorista.

— Há alguns dias que nas fregue
sias de Guardizela e Lordêlo, deste 
concelho, se vinham praticando, a 
altas horas da noite, assaltos às 
habitações, 0 que trazia a população 
verdadeiramente alarmada.

As autoridades locais, tendo conhe
cimento do que se passava, ordena
ram as necessárias deligências no 
sentido de descobrir a quadrilha, 
deligências estas que deram já os 
melhores resultados. Assim foram 
presos e deram entrada nos cala- 
bouços da esquadra policial, sendo 
remetidos a juízo os seguintes indi
víduos : Manuel Alves da Silva, ca
sado, de 28 anos e Armindo Salga
do, casado, de 32 anos, todos da 
freguesia de Guardizela.

A po’ícia averiguou, também, que 
as casas assaltadas foram as dos srs 
Avelino Pereira, Alfredo Rodrigues, 
Avelino Moura e Paulino de Olivei
ra, todos da freguesia de Guardizela, 
a do sr. Manuel Silva, de Lordêlo, a 
do Pároco da freguesia de Guardi
zela e a do regedor da mesma fre
guesia sr. Manuel Pereira.

Os assaltantes roubaram diversos 
animais domésticos, géneros, rou
pas, lenhas, etc.

— Maria de Belem Mota Pinto, 
casada, doméstica, de 3i anos de 
idade, do lugar da Gorredoura, fre
guesia de S. Torcato, dêste conce 
lho ingeriu por descuido uma poção 
de striquinina tendo, por tal motivo, 
sido conduzida imediatamente ao 
Hospital da Misericórdia, desta ci
dade, onde veio a falecer momentos 
depois de ali ter dado entrada.

Depois das formalidades legais, o 
cadáver foi removido para o cernir 
tério da freguesia de S. Torcato.

— Em Moreira de Cónegos desa
pareceu, no último domingo, à noite, 
o moleiro António Ferreira, casado, 
de 41 anos de idade. Julga-se ter 
havido algum desastre.

— Um cigano, de nome António 
Santos, furtou, por ocasião da feira 
anual dos 16 , em Fafe, uma égua ao 
sr. Cipriano Dias, de Vizela.

A G. N. R. conseguiu capturar o 
gatuno, que deu entrada nos cala
bouços desta cidade.

— No dia 16 , no lugar da Madre- 
-de-Deus, uma caminheta de carga 
atropelou o menor António Martins, 
Je 3 anos, filho do sr. Florêncio 
Martins, morador naquele local.

R o m aria  Pequena de S. 
T o ro a to  — Realizou-se, no domin
go passado, a Romaria Pequena de 
S Torcato que êste ano, diga-se em 
verdade e com satisfação, ultrapas
sou muito, quer em brilho quer mes
mo em concorrência de romeiros, 
as romarias ali realizadas em anos 
anteriores.

Já o ano passado a Romaria Pe
quena de S. Torcato teve atraeção 
e brilho. Este ano, porém, regis
tou-se a afluência dum maior e 
considerável número de romeiros, 
que para o local se fizeram trans
portar em caminhetas que fizeram 
carreiras constantes, automóveis e 
outros veículos.

De fóra da terra veio muita gente e 
vimos ali, também, algumas excur
sões.

Os amplos arruados que circun
dam o magestoso Santuário, apre
sentavam um aspecto curioso, de 
festa, com as suas ornamentações 
regionais e o numeroso abarraca- 
mento.

As solenidades religiosas foram 
imponentes e concorridas, tendo a 
procissão percorrido os largos e as 
ruas, ao fim da tarde, por entre alas 
de populares e na melhor ordem.

O cortejo ia bem organizado e 
nêle se encorporaram diversas ir
mandades, andor de S. Torcato, um 
elevado número de anjinhos e alguns 
côros que entoavam, de quando em 
quando, lindos cânticos, clero, etc., 
e duas bandas de música.

Atrás do pálio seguia o muito 
digno juiz da Irmandade de S. Tor
cato e nosso bom amigo sr. Alberto 
Pimenta Machado a quem se deve 
não só o brilhantismo desta romaria 
mas, também, os mais importantes 
melhoramentos introduzidos na linda 
Estância de S. Torcato até à data.

No arraial tomaram parte as afa
madas bandas dos B. V, de Guima

rãis e do Pevidém, que se fizeram 
ouvir em elegantes coretos, e muitos 
ranchos regionais que por todos os 
lados faziam ouvir as suas popula
ríssimas canções e exibiam os seus 
seus bailados e danças.

Durante a tarde e as primeiras 
horas da noite estralejou no espaço 
grande quantidade de fogo e no 
largo fronteiro ao Santuário foi quei
mada, também, grande quantidade 
de fogo de bonecos.

A feira esteve muito concorrida 
tendo sido contemplados com vários 
e valiosos prémios em dinheiro, di
versos expositores de gado de raça 
bovina.

O local esteve policiado por pra
ças da P. S. P. e da G. N. R. tendo 
sido capturados alguns indivíduos 
que andavam fazendo a «colheita» 
de carteiras e objectos de o u ro ...

E s tra d a  P e n h a -L ap in h a  —
A C. A. da Câmara aprovou o pro- 
jecto suplementar de redução do 
declive de 2 traineis na estrada 
municipal Penha-Lapinha, resolven
do pedir a comparticipação do Es
tado.

S em ana  da T u b e rc u lo s e  —
No passado domingo prosseguiu a 
jornada, levada a efeito por algumas 
Damas Vimaranenses com o patro
cínio valioso do digno Administra
dor do Concelho sr. António José 
Pereira de Lima, a favor da A. N. T.

No próximo dia 3o realiza-se no 
Cinema Gil Vicente, sob o patrocí
nio da mesma ilustre autoridade, 
um espectáculo a favor da mesma 
causa.

De lu to  — Pelo falecimento de 
uma sua irmã, ocorrido em Simãis, 
Póvoa de Lanhoso, encontra-se de 
luto o nosso amigo e conceituado 
negociante local sr. Benjamim Cons
tante da Costa Matos, a quem apre
sentamos condolências.

R o m a ria  de N. S .a da M a 
d re  de D eus — Realiza-se, hoje, 
com grande brilhantismo, esta ro
maria, que costuma atrair ao local 
grande número de pessoas.

E’, pois, num dos mais lindos ar- 
rabaídes de Guimarãis onde se ve
nera a Milagrosa Virgem em Capela 
recentemente reconstruída, que, nes
te dia se realizam as imponentes 
festividades de que a seguir damos 
um resumo :

Pelas 10 horas da manhã dará en
trada naquele local a excelente filar
mónica dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis. A seguir celebrar-se-á 
uma missa solene a grande instru
mental e sermão, peío rev.° José 
Vieira, de Braga.

De tarde, ruidoso e típico arraial, 
sem paridade nos arredores de Gui
marãis, com bazar de prendas, con
certos musicais, danças e descantes, 
fôgo do ar e de bonecos, lindos e 
gigantescos aeróstatos, etc., etc.

*
Ontem, à noite, houve ilumina

ções e diversas demonstrações fes
tivas.

Ronda da L ap in h a  — A anti
ga e tradicional «Ronda da Lapinha», 
realizar se-á no dia 16 de Junho pró
ximo.

G ravad o r M o la rin h o  — E’ no
próximo domingo, como já noticia
mos, que se realiza a solene inau
guração do monumento ao Artista 
Gravador Molarinho, devendo a acto 
atingir grande imponência.

G oneral F lo re s  — Na próxima 
quarta-feira, às 10,3o horas, será 
celebrada na Igreja de N. S. da Oli
veira, a missa do 3o.° dia do faleci
mento do saíidoso General António 
Emílio de Quadros Flores.

Novo ro g e d o r — Tendo sido 
exonerado o regedor da freguesia 
de Santa Maria de Airão, deste con
celho, foi nomeado para desempe
nhar as mesmas funções o sr. José 
Lopes Citra.

C in e m a —No «Gil Vicente» exi
biu-se, com muita concorrência, nos 
dias 22 e 23, o assombroso f i lm : 
«Os miseráveis».

E x c u rs õ e s  — Visitou-nos uma 
grande excursão académica de Cha
ves. Os excursionistas visitaram os 
nossos monumentos e a Penha, cujas 
belezas muito admiraram.

— Visitaram-nos também, entre 
outras excursões, o Colégio de Nossa 
Senhora de Lourdes, do Pôrto, que 
se fazia acompanhar da Superiora, 
Directora e professoras, e a Escola

C A M  I S
D I N A M I C

M T t l a H T t  D E  S E D A

D I N A M I C
P O F > E l a l N &  D E  S E D A
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Industrial e Comercial Jacome Rat- 
ton, de Tomar.

— Igualmente nos visitaram o 
«Ateneu Comercial de Braga» e os 
alunos da Escola Comercial «Bro- 
tero» de Coimbra.

Independentemente dêstes grupos 
de excursionistas visitaram-nos mui
tos outros grupos recreativos.

Tódos visitaram os monumentos, 
a Penha, S. Torcato, Citânia, etc., 
etc.

0 p ro b lem a  da Lux — Em
sua última sessão a C. A. resolveu 
autorizar transitoriamente o forne
cedor da energia eléctrica a cobrar 
o preço de 1 ^ 4 0  por K ilo w a t de 
energia fornecida a particulares, 
desde o dia 1 de Junho próximo até 
ao termo do concurso que vai abrir 
em breve.

O vereador sr. A. L. de Carvalho 
aprovou esta deliberação com decla
ração de voto.

T a rm a s  d as  T a ip a a  — A C.
A. da Câmara encarregou a Repar
tição de obras de elaborar um orça
mento para as reparações a fazer no 
velho estabelecimento termal das 
Taipas.

R a tre te s  p ú b lic as  — Em sua
sessão de quinta-feira a C. A. apro
vou o projecto da construção de 
retretes públicas na viela de S. 
Crispim.

P a ra  C o im b ra  — Para Coim
bra, a-fim-de visitarem a Casa dos 
Pobres, partem àmanhã os nossos 
queridos amigos srs. João Teixeira 
de Aguiar, dr. Ricardo Freitas Ri
beiro e Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
directores da Casa dos Pobres desta 
cidade.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Tem estado algo incomodada a 
gentil mademoiselle Maria José No
ronha de Carvalho.

— Também tem passado doente o 
nosso bom amigo sr. Domingos Leite 
Correia Azenha.

— Continua doente, embora me
lhor dos seus incómodos o nosso 
bom amigo sr. João Faria e Sousa 
Abreu.

Aos doentes desejamos rápidas 
melhoras.

— Passou no dia 21 do corrente 
o aniversário natalício do nosso pre
zado amigo sr. Joaquim Ferreira 
Leão, digno Engenheiro Municipal, 
a quem felicitamos.

— No dia 22 passou o aniversário 
natalício do nosso bom amigo sr. 
Arnaldo Alpoím da Silva e Menezes, 
e faz anos no dia 28 seu filhinho 
Victor Manuel.

Parabéns.
— Da Casa do Penêdo da Moura, 

Rezende, regressou à sua vivenda de 
Paçô, o nosso querido amigo sr. 
Coronel Alcino Machado.

— Esteve nesta cidade, na quinta- 
-feira, o nosso prezado amigo e 
conterrâneo sr. Francisco Teixeira 
de Carvalho.

—Foi acometido de uma congestão 
pulmonar o nosso prezado amigo sr. 
Francisco da Silva Guimarãis, de 
Silvares.

Vxtópia S p op t Club

ASSEM BLEIA GERAL

A Comissão Administrativa do 
Vitória Sport Club, ao abrigo do 
Art.° 18, § 2.0, dos nossos estatutos, 
tem a honra de convidar os srs. 
Associados a retinir em Assembleia 
Geral, no dia 3i de Maio de 19 3 5 , 
pelas 21 1 12 horas, na séde, à Praça 
D. Afonso Henriques, com a seguinte 
ordem da noite:

Alteração aos Estatutos e Re
gulamento Interno.

Guimarãis, 26 de Maio de 1935.
O Presidente da C. Administrativa do 

Vitória Sport Club,

A m a d e u  da  C osta  C arva lho .

A N Ú N C I O
(3,> praça)

Pela 3.* seccão da Secretaria Judi
cial destta comarca e no dia 9 do 
próxim o  mês de Junho, por i3 horas, 
à porta do estabelecimento da firma 
falida Jordão & Castro, Ld.*, no Lar
go Prior do Crato, desta cidade, 
serão postos em praça, por qualquer 
prêço que seja oferecido, os bens 
móveis, utensílios e matérias primas 
que foram apreendidas àquela firma 
e se acham arrolados no respectivo 
processo de falência, sendo admi
nistrador desta o Dr. António do 
Amaral, desta cidade.

Pelo presente são citadosquaisquer 
credores incertos.

Guimarãis, 21 de Maio de 193 3 .
O chefe da 3.a secção,

G R A V A T A S

E X E M P L IN E
P O P E l a l N E  D E  S E D 7 &

T  A  B
P O P E b l N E

U
A P R E S E N T A
AS ULTIMAS NOVIDADES s  H  I M  Y
—  ■ A C R E P E  S 7 K N T É

LOJA DAS CAMISAS
(JUNTO JKO CAFÉ OR1ENTAA)

L u iz  Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

S ilva  L ea l.

VEN DEM -SE duas moradas de 
casas em bom local, dentro da cida
de, pagando as rendas bom juro de 
capital.

Quem pretender dirija-se ao Solicita
dor Augusto Silva.

Assinar 0 MNoticias de Guima- 
rã is„, 6 dever das vimaranenses.

A d tn a U a  afllllta  lo n a  pebre ie n toia
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui 0 transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200900.
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20900 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Os leitores ouviram já o nosso apê- 
lo. Assim recebemos já :

Um anónimo . . . .  5900
António José de Araújo . 5900
Anónimo............................. 10900
Ouxalá outros venham com os seus 

donativos auxiliar a pobre senhora 
para quem pedimos.

F A L E C I M E N T O S

Faleceu ontem, repentinamente, 
na sua residência à rua de S. Fran
cisco, o antigo industrial sr. José 
Martins Leite, casado com a sr.* D. 
Laura Faria Martins Leite, pai das 
sr.M D. Maria José, D. Maria da Ma- 
dre-de-Deus, D. Maria do Carmo, D. 
Maria Irene e D. Maria Amélia e dos 
srs. José, António e João Faria Mar
tins Leite, e sôgro dos nossos ami
gos srs. Luiz Gonzaga Leite e Luiz 
Teixeira de Carvalho Júnior.

O funeral realiza-se àmanhã, às 
11 horas, na capela da V. O. T. de 
S. Francisco.

A tôda a familia enlutada apre
sentamos condolências.
...........

N O T Í C I A S  R E L I G I O S A S

No dia 3o do corrente realiza-se 
uma peregrinação aos Santuários da 
Penha e S. Torcato, promovida pelo 
Círculo Católico de Braga.

— No mesmo dia realiza-se uma 
peregrinação desta cidade à Penha, 
como conclusão dos piedosos exer
cícios do mês de Maria.

O religioso cortejo será organi
zado às 10 horas no templo de N. S. 
da Oliveira.

Conclusão do M ês de M aria

Na capela da Senhora da Guia, 
realiza-se, no dia 3i, a conclusão do 
Mês de Maria, com o seguinte pro
grama :

A’s 8 horas, missa rezada; às n ,  
missa cantada; às 1 7 , conclusão das 
novenas, ladaínda, consagração e 
bênção do SS.

D  o C o n c e lh o
S . Torcato, 22.

Romaria.
Realizou-se, no pretérito domingo, 

a Romaria Pequena dos quinze de 
Maio, que êste ano foi muito concor
rida e tudo decorreu com muita or
dem e brilhantismo. Nela tomaram 
parte duas bandas de música, do Pe
vidém e dos Voluntários de Guima- 
4ãis, de que são regentes, respectiva- 
mente, os nossos amigos, srs. Arnal
do e Joaquim Guise.

Felicitamos o muito digno Juiz da 
Irmandade de S. Torcato, sr. Alberto 
Pimenta Machado, importante indus
trial, pela maneira brilhante como 
todos os números desta festividade 
decorreram.

Nova avenida.

Ao que nos consta, vai brevemente 
principiar a construção da avenida 
que parte da estrada nacional, no lu
gar de Belos Ares, e vai ligar à cape
la da água do milagroso S. Torcato.

Oxalá que isso se torne uma reali
dade, pois é um importante melhora
mento.

Faleoimento.

Na pretérita segunda-feira, faleceu, 
na cidade do Pôrto, a nossa conter- 
rânea, sr.a D. Maria Ribeiro de Faria 
e Silva, chegando hoje 0 seu cadáver, 
com grande acompanhamento, a esta 
freguesia, tendo sido feito, na igreja 
matris, um ofício por sua alma e re- 
sada missa de corpo presente.

Foi sepultada em jazigo de família.
Esta benfeitora contemplou 0 mila

groso S. Torcato com um legado de 
8.000900.

A' família enlutada, apresentamos 
sentidos pêsames.

R am p a l.

Bríteiro8 (S . Salvador), 23.

Com comparticipação do Estado, an
da a Câmara a proceder a reparações 
de várias escolas, entre elas as de Do* 
nim, Caldeias e Sande.

Pena é que a Câmara não consiga 
(não sabemos se por não pedir), com
participação do Estado, para constru-



Rua 3 l de Janeiro

--------------------------- —  NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS ^  u -

0  maior e mais completo sortido 
em casimiras, artigo novidade,  
para a estação de verão. ::::::::
fls melhores qualidades. Os melhores preços.

o o o o o o o o o o o o o  o  o  o  o  o

«7X honestidade eomepeial ippadia Vepdade e peetidão; é eomo st luz
d um  Fapol, um  guia segupo».

Cs princípios de «HONRA. GDALIDADE E PROBIDADE» à sem elhança dos raios que dimanam dum farol, indicam o 
rumo que todos devem seíjuir procurando fazer as su as compras na « b o j a  d o  B e n j a m im »  — C a s a  d o  b e q u e ,

aonde encontram estas verdades:

H o n e s tid a d e»  b o n s  p reço s e v a r ie d a d e  d e  a r t i g o s !
O seu antigo p roprie tário , Benjamim de Matos, em virtude da saída de seu sócio, P aulino  de M agalhãis, encontra-se na direc- 

ção da sua antiga casa e sem pre pronto  a atender os seus dedicados clientes e am igos e agradece reconhecido darem -lhe a preferên
cia nas suas com pras. Os seus preços sâo os m ais reduzidos, não receando a concorrência, mesmo a m ais deslial, e os seus p ro 
dutos são sem pre escrupulosam ente apartados.

iio s  d-033CLÍ3a.g»os, T7~ex Exposição desta, casa.
Toupal, 10S G U l M ^ R / S l S  Telefone, ©4

A L F A I A T A R I A
I! DE

| Jacinto José Ribeiro
( R ib e iro ,  F i lb o  )

| Participa aos Ex.mo8 fregueses e amigos que 
| já recebeu grande sortido de fazendas para a 
| estação de Verão, em padrões de alta novida- 
§ de, as quais tem a preços excepcionais expos- 
| tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro

João Franco.
| T e l e f o n e ,  l 7 7  G U I M A R Ã I S

Maria, dia Oliveira. Roriz |
representante da antiga e acreditada CMS/4 DOS LUTOS, da rua de ; 

Cedofeita, 1 3 1  — Porto — hoje “O Chapéu M odelo Papi- 
sien se ,, comunica que já  recebeu a linda e completa colecçâo ;

de modêlos para a estação de verão, que exporá na I
JD 7*  s  G R ^ V H T ^ S , ,

Convida todas as suas Ex.mas clientes a faze
rem-lhe uma visita, certa de que ali 

encontrarão os melhores e mais 
modernos modêlos, a preços ver

dadeiramente excepcionais.
Que nenhuma Senhora compre 

sem vèr esta grande colecçâo, no 
seu próprio interêsse.

<J u i m a r  ã i s , 2 6 de M a i o  de 19 3 5 .

::

ção duma escola mixta em Santo 
Estêvão de Briteiros, pois, ali, está 
funcionando a esc la num autêntico 
pardieiro velho, que se torna, não só 
anti-higiénico, mas mesmo um perigo 
para a vida das crianças e respectiva 
professora.

— Realiza-se, no próximo Domingo, 
nas Caídas das Taipas, um desafio de 
foot-ball entre o Sporting Club das 
Taipas e o Foot Bali Club do Pevidém.

— Ontem, cerca das 16,30, desenca- 
deou-se uma violenta trovoada sôbre 
nós, acompanhada de alguma chuva, 
e que durou perto de uma hoia. Não 
nos consta ter causado estragos por 
aqui, nem arredores.

— Uma brigada de 20 homens auda 
trabalhando na “Citâuia„, na recons
trução de algumas casas e fazendo 
escavações para pôr outras a desco
berto.

— Nas Caídas das Taipas, deu, an
te ontem, à lnz, uma robnsta crianci
nha do sexo masculino, a sr.a D. Maria 
Francina Crespo de Sousa, espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel da Costa Mar
ques, a quem apresentamos os nossos 
parabéns. Mãe e filbo encontram-se 
bem.

— jsjo passado Domingo, quando se 
dirigia para a romaria pequena de S. 
Torcato, faleceu, repentinamente, no 
caminho e próximo das Taipas, uma 
roulherzinha de Caldeias, cujo nome 
ignoramos.

— Várias pessoas daqui se nos tem 
queixado do tamanho como algnmas 
padarias estão fabricando e distribuin
do por aqui o pão, qaási microscópico 
e sem ser pesado no acto da entrega, 
conforme manda a lei, para o que cha 
manios a atenção das respectivas auto
ridades.

— Esteve na “Citâniam na passada 
segunda-feira, uma excursão da Escola 
Industrial e Comercial de Tomar presi
dida por alguns professores daquele es

tabelecimento de ensino a quem tive
mos ocasição de falar à sna chegada a 
Guimarãis, onde nos encontrávamos 
acidentalmente, e mostrar-lhes a ne
cessidade e conveniência de visitarem 
a “Citânia„, passando por aqui, e mo
dificando, assim, o itinerário da sna 
viagem, visto que a “Citânia„ não fa
zia parte das suas vi itas e itinerário. 
Lamentamos qne a uCitânia„, estância 
Luso-Romana, qne honra Guimarãis e 
de onde se disfrnta um panorama en- 
cautador, seja tão ponco conhecida em 
Portugal, qnado já  o é bastante no 
estranjeiro!

— Nos últimos dias da semana tran- 
sacta e primeiros desta, fez muito frio, 
sobretudo de manhã cedo e à noite, 
chegando o termómetro a marcar, pe
las 6,30 e 7 h. da manhã, 6 .- centígra
dos fora de casa ! Em compensação, 
pelas 2 h. e 2,30 da tarde, chegava a 
marcar 55.° centígrados ao sol, para, 
novamente, à noite, arrefecer.

— A ex.™4 professora da escola mix
ta de S. Salvador de Briteiros, requi
sitou à Câmara os retratos dos srs. 
Presidente da República e do Ministé
rio, devidaraente emoldurados, para 
inaugurar na sua escola no dia 28 do 
corrente.

— Realiza-se, no próximo Domingo 
26, nas Caídas das Taipas, a festa em 
honra de N. Senhora das Candeias, 
qne conátará de missa solene, sermão, 
procissão e arraial, sendo tudo abri
lhantado pela banda de música local.

— Durante o mês de Abril, visita
ram a uCitâuia„ 580 excursionistas 
portugueses, espanhóis, franceses, in
gleses e alemães. Este mês já  tem 
sido visitada por grande número de 
excursões.

— E’ no dia 9 do próximo mês de 
Junho que abrem as Termas das Tai
pas. No mesmo dia abre o grande 
“Hotel das Termas,,, que já tem rece
bido vários podidos de reserva de

quartos, e qne será, êste ano, explora
do pelo nosso amigo sr. Martinho Ri
beiro da Silva, a quem desejamos mui
tas felicidades.

— Já se encontra ali aberta a gran
de “Pensão Vilas„, com vários hospe
des. E abre, no próximo Domingo 26, 
o “Bar das Termas,,, propriedade da 
sr.4 D. Carolina Marques, do Porto, 
mas muito estimada entre nós pelas 
suas pródigas qnalidades.

C.

A m a  de segundo le ite
OFERECE-SE, Palmira Augusta, 

da freguesia de Galegos, Concelho 
da Póvoa de Lanhoso.

P I ^ N O
Vende-se um, vertical, para estudo, 

em bom estado.
Nesta redacção se informa.

Leite & Ribeiro, Limitada
Por escritura de 18 de Maio de 

ig35, a fls. 4 V. do livro n.# 454  do 
notário, de Guimarãis, dr. Bravo de 
Faria, foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas, de responsabi
lidade limitada, nos termos constan
tes dos artigos seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO
E sta  sociedade adota a firma 

«LEITE & RIBEIRO, LIMITADA» 
e fica com a sua sede no lugar da 
Deveza, da freguesia de São Martinho 
de Candoso, deste concelho de Gui- 
marãis, sendo os seus estabeleci

mentos comerciais nos locais que 
para isso forem escolhidos.

ARTIGO SEGUNDO
O seu objecto é o comércio de 

géneros de mercearia e vinhos ou 
qualquer outro ramo que a socie
dade resolva explorar.

ARTIGO TERCEIRO
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, contando-se, 
para todos os efeitos, o seu começo 
desde o dia de hoje.

ARTIGO QUARTO
O capital social, correspondente à 

soma das cotas dos dois sócios, é 
de io.ooo#oo.

ARTIGO QUINTO
A cota do sócio Joaquim José Ri

beiro de Abreu é de cinco mil escu
dos em dinheiro e a cota do sócio 
Alfredo Leite Pereira é, igualmente, 
de cinco mil escudos em dinheiro.

ARTIGO SEXTO
Ambas as cotas estão inteiramente 

realizadas, tendo já entrado na caixa 
social as respectivas importâncias.

ARTIGO SÉTIMO
Para o desenvolvimento do comér

cio da sociedade poderá o capita) 
social ser aumentado uma e mais 
vezes, devendo, porém, a respectiva 
subscrição ser oferecida em primeiro 
lugar aos actuais sócios, e, só se 
estes não quizerem subscrever será 
oferecida a estranhos.

ARTIGO OITAVO

A cessão de cotas fica dependente 
do consentimento da sociedade, à

qual, é, em todo o caso, reservado o 
I direito de preferência.

| ARTIGO NÔNO
j A morte ou interdição de qualquer 
; dos sócios não importará a dissolu
ção da sociedade, que subsistirá com 
os herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdicto, devendo 
ser escolhido um de entre eles para 
os representar a todos dentro da so
ciedade, e se os herdeiros ou repre
sentantes do sócio falecido ou inter
dicto não quizerem continuar na 
sociedade ser-lhes-há pago o capital, 
a per^bntagem que lhes competir no 

I fundo de reserva, o saldo de conta 
I corrente, se o houver, e uma per- 
| centagem de lucros proporcional ao 
! tempo decorrido desde o fecho do 
j último balanço até à data do faleci
mento ou interdicção calculada sôbre 
os lucros do referido balanço.

PAR AGRAFO ÚNICO
Este pagamento será feito em 

quatro prestações trimestrais e iguais 
acrescidas do juro à taxa do Banco 
de Portugal e devidamente garan
tidas.

ARTIGO DÉCIMO
Se algum dos sócios quizer apar

tar-se da sociedade assim lho comu
nicará por carta registada com ante
cipação de seis mêses, pelo menos, 
devendo contar-se a saída do fim do 
ano social em que terminem os seis 
mêses de antecipação.

PARAGRAFO ÚNICO
O pagamento do que se apurar 

pertencer na sociedade ao sócio que 
se queira apartar será feito nos ter
mos do parágrafo único do artigo 
nôno.

DÉCIMO PRIMEIRO
A gerência da sociedade fica a 

cargo de ambos os sócios, Joaquim 
José Ribeiro de Abreu e Alfredo 
Leite Pereira.

PARAGRAFO ÚNICO

O uso da firma social é atribuída 
a ambos os sócios, mas em caso 
algum ela será empregada em fian
ças, abonações, letras de favor e 
mais actos estranhos aos negócios 
sociais.

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO
A gerência terá a retribuição que 

fôr arbitrada em assembleia dos 
sócios.

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO
Os exercícios sociais correspon

derão aos anos civis, pelo que os 
balanços serão fechados no dia trinta 
e um de Dezembro de cada ano.

ARTIGO DECIMO QUARTO
Dos lucros líquidos da sociedade, 

resultantes do respectivo balanço 
anual, deduzir-se-há a percentagem 
de 3 °[o para fundo de reserva até 
prefazer o minimo legal ou sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, e o res
tante será dividido pelos sócios na 
proporção das suas cotas.

ARTIGO DÉCIMO QUINTO

Em tôdo o omisso regularão as 
disposições da Lei de onze de Abril 
de mil nove centos e um e mais 
legislação aplicável.

Guimarãis, 20 de Maio de 1935.

O Notário,

M anuel de F reita s B ravo de F a ria .


